
Rescindido o contrato com a Empreza de Onibu:
O sr. Vidal Ramos Junior, prefeito 

municipal, acaba de rescindir o contrato 
que o Município mantinha com a Empre
sa Auto-Viação Lageana Ltda. A con
cessionária dos serviços de transportes 
coletivos não vinha servindo a contento,

infringindo constatemente o contrato, e 
estava pleiteando aumento de preços jun
to da COAP. Como o diretor da empresa 
não aceitasse nenhuma proposta, para re
gularizar a situação e fizesse a ameaça 
de retirar os ônibus de circulação, o sr.

Vidal Ramos Junior resolveu rescindir o 
contrato. Estes informes nos foram pres
tados pelo próprio prefeito ao encerrar
mos esta edição, quando ficamos sabendo 
também que nova concorrência s°rá a- 
berta para exploração daqueles serviços.

Oscai Schweitzer o novo presidente da Gamara
Teve inicio ontem o se

gundo periodo da atual le
gislatura da Camara de Ve
readores. o sr. Syrth Nicollé 
li abriu os trabalhos, comu
nicando constar da ordem 
do dia, por força de lei, a 
eleição da Mesa para o ano 
de 1956. Procedida a vota
ção e apurada, verificou-se 
terem sido eleitos: presiden
te: 06car Schweitzer, vice- 
presidente Miguel Baby So
brinho, Io secretário: Dorva- 
lino Furtado (reeleito) e 2o 
secretário: Argemiro Borges 
de Almeida

Declarados empossados os 
eleitos, o sr. Syrtb Nicolléli 
passou a presidência da Ca
sa ao sr. Oscar Schweitzer, 
sob as palmas dos presentes. 
Posta a palavra à disposi
ção, usaram na o sr. Syrth 
Nicolléli para agradecer as 
atenções recebidas quando 
na presidência e para saudar 
o seu sucessor: o sr. Arnal 
do Borges Waltrick, em no
me da Frente Democrática; 
Manoel Antunes Ramos, lider 
do PSD; Lourenço Waltrick 
Vieira, ex-l° secretário e 
Evilasio N. Caon, lider do 
PTB, todos felicitando o pre 
sidente e os demais membros 
da Mesa pela eleição. Por 
fim o sr. Oscar Schweitzer 
agradeceu a distinção de 
sua eleição, prometendo es

forçar-se para corresponder 
as esperanças nele deposi
tadas, e encerrou os traba
lhos.

A eleição da atual Mesa. 
toda composta de pes-edis- 
tas, e eleita por oito voto6, 
foi consequência de entendi
mento feito no ano passado 
entre PTB e PSD, pelo qual 
naquele ano seria eleito o 
sr. Syrth Nicolléli e ne6te 
ano um elemento da banca
da do partido majoritário. O 
PTB. entretanto recusou-se a 
aceitar qualquer cargo na 
Mesa. A representação da 
Frente Democrática sufragou 
a seguinte chapa: Aristides 
Ramos, vice-presidente: Áu
reo Ramos Lisboa, I o secre
tário: Arnaldo Borges W a l
trick e 2o secretário: L eo 
poldo Souza Medeiros. A 
Camara deverá reunir-se ho
je para a eleição das Comis
sões Permanentes.

*

O problema dos trans
portes - Eleição das 

Comissões
A Camara reuniu-se nova

mente hoje à tarde, tendo aido 
lido um lorgo .expediente, no 
qual destacaram-»? um projeto 
de lei oriundo di Executivo 
prorrogando o prazo para pa
gamento do imposto de licen

ças e um pedido de infrrma- 
ções sobre o* serviços de 
transportes c' Ittivor, formula
do pelo D:. Evilasio N. Caun 
Discursaram oura nte a reumâo 
os sr*. Syrth Nicolléli, Arnaldo 
8orges Waltrick « Durvalino 
Furtudo.

O primeiro congratuliu-se 
com seu colega de bancada 
trabalhista sobre o pedido de 
Informes em torno dos servi
ços de transportes e de»fez in
trigai e boatos em torno do 
propalado aumento de preçoa 
das passagens. Em tom veemen
te o sr. Syrth Nicollé 1 esclare
ceu em nada ter contribuído 
para esse po-sivel aumento, 
através de sug stão, como es
tava sendo divulgado, concluin
do por decDra-Se cor.tiário ao 
mesmo.

O sr. Arnaldo Borges Wal
trick abordou o mesmo tema. 
prestando esclarecimentos em 
torno de diligencias suas a res
peito d» mencionado aumento. 
E o sr. Dorvalino Furtado pro- 
pos e legrou aprovação unani
me para u n veto de pesar pe
lo falecimento, em Cutitibanos, 
do sr. Alzeiino de Almeida.

A ordem d<> dia constou da 
eleição das Comissões Perma
nentes, todas integradas pelas 
bancadas do PSD e da UDN, 
já que o PTB não aceitou fa
zer parte das mesmas.

Violências e arbitrariedade em bom Retiro
BOM RETIRO - JANEIRO - 

M. S. — Já de algum tempo 
autoridades desde Município 
vem apoiando arbitrariedades 
e violências, a te-ta das quais 
está o próprio Prefeito Muni
cipal e alguns correligioná
rios seus, escudados em mão 
forte que lhes dá a adminis
tração estadual.

Esses desmandos se tem 
verificado com certa frequên
cia, podendo de nossa parte 
apontar alguns que presen
ciamos. Numa tarde de sába
do, 24 de setembro, em café 
do centro da cidade, um apa
niguado do Prefeito, traiçoei- 
raraente, esfaqueou pacato e 
benquisto cidadão. Embora 
presente, o Sargento do Des
tacamento Policial nenhuma

providencia tomou porque o 
próprio Prefeito a quem to- 
dos obedacetn • fez o crimi
noso se retirar, burlando-o 
da ação da justiça.

Noutra oportunidade tres 
indivíduos assaltaram a pe
dradas o Banco Inco e tive
ram a intervenção do Prefei 
to para serem postos em li
berdade. o que não foi, en 
tretsnto. conseguido por ação 
de um terceiro. De outra fei
ta, no lugar Matador, um vi
sitante, durante uma oarrei- 
rada, foi desacatado e desa 
forado moralmente por certo 
indivíduo, a mando de chefe 
político ligado ao Prefeito. 
Após receber inúmeros insul
tos o cidadão reagiu com um 
relho, sem, no entanto, ter 
feito 6angue ou ferimentos

Não obstante isso o próprio 
Delegado mandou prendé-lo 
por 24 horas.

Esses tres casos servem 
para dar noticia de como a- 
gem as autoridades de nossa 
Comuna. fazeDdo distinção 
em função da cor política do 
cidadão. Se é situacionista 
nada lhe acontece, se é da 
oposição, mesmo que não te 
nha crime vai preso.

Felizmente os dias da atual 
administração'estão contados 
embora os sucedam ao go
verno correligionários politi 
cos, espera se que venha a 
6Ítuação a se modificar, pois 
certamente o governo que se 
vai ins;a)ar não querem se
guir o caminho de seu ante
cessor nas perseguições pelas 
quais se destacou no Estado.

ATRITONACAMARÁ FEDERAL
Grave incidente ocorreu ho

je na Câmara Federal, não 
tendo maiores consequências 
graças à ação enérgica de al
guns parlamentares e jorna
listas. O deputado Armando 
Falcão, do PSD do Ceará, vem 
sendo constantemente critica
do em alguns artigos assina
dos pelo deputado Rafael Cor
rêa de Oliveira e publicados 
no «Diário de Noticias», acu 
sando o deputado cearense de 
sabujo e de ação pouco re
comendável para um parla
mentar que prese seu manda
to, Hoje à tarde, o sr. Arman
do Falcão encontrou-se à saí
da do elevador principal da

Câmara com o sr. Rafael Cor
rêa de Oliveira, resolvendo, 
então, tomar satisfações e 
convidando o parlamentar pa
raibano para uma luta corpo
ral. Rafael ponderou que a 
Câmara não era lugar próprio 
tenlo Falcão proferido pala
vras injuriosas e anti-parla
mentares contra Rafael. Este, 
vendo-se injuriado, resolveu 
saCnr do revólver; sendo sus
tado -pelo deputado Falcão, 
travando se entre os dois uma 
luta, ab’ que outros parlamen
tares e jornalistas, chegando a 
tempo, evitaram maiores con
sequências, demovendo ambos 
de continuarem a luta.

A importação de trigo
Na ausência do sr Luiz 

Compagnoni que habitual 
mente aborda problemas da 
trilicultura nacional, quem se 
ocupou da tarefa, na semana 
que transcorreu, foi o sr. 
Hennque Pagnoceli, suplente 
convocado da bancada traba
lhista do Rio Grande do 8ul. 
Advertiu que o problema da 
produção do trigo é tão im
portante para a economia na
cional quanto c da explora
ção do petroleo, desde que, 
em ordem de grandeza, de 
pois dos gastos de divisas 
com a importação de oleos 
combustíveis, a mais dispen-

Inquéritos no fundo 
Sindical

Rio (Argus-Piess) O titular 
da pasta do Trabalho, recebeu; 
o relatório final da Comissão 
de Inquérito para apurar irre
gularidades na aplicação do 
Fundo Sindical no periodo de 
1951 a 1954. A Comissão, in
tegrada pelos senhores Sal
vador Tedesco Júnior, Ber- 
tholet Sampaio e Waldir Lei
te, esclareceu que foram exa
minados perto d» 2.000 pro
cessos, 5.000 fichas de conta
bilidade r 45.400 comprovan
tes de contabilidade. Fm ra
zão de algumas falhas encon
tradas em doz« processos, a 
Comissão instaurou outros 
tantos inquéritos administrati
vos sendo dois dêles ‘ enca
minhados à Justiça, faltando a 
conclusão de três e sendo os 
demais arquivados porque a 
Comissão aceitou as razões 
de defesa dos acusados.

diosa, ;>ara nós é a do trigo 
Seudo o i ão o nosso alimen
to básico, não 6e justifica 
que o Governo continue a 
bandonando a produção tri- 
ticola, que precisa de assis
tência crediticial imediata, a- 
fim de libertamos de uma 
importação das mais onero
sas. Se o proximo Govêrno 
pretente resolver o problema 
da alimentação do País, 6eu 
primeiro pasao deve ser no 
sentido de proteger a lavou
ra triticola nacional que, a- 
tualmente, vive no mais com 
pleto abandono por parte das 
autoridades brasileiras.

Mais de um bilhão e 
duzentos milhõps de 

Tangerinas
Rio (C.D.J.) Em conformida

de com os dados do Sei viço 
de Estatística da Produção, 
do Ministério da Agriculture, 
a colheita de tangerina, em
1955* foi estimada em...........
1.238.632.000 frutos, no valor 
de Ci$ 217.892.000.00. A ama 
cultivada abrangeu 12.179 
hectares.

A tangerina é produzido em 
todo o País. Em oídem de
crescente. as maiores quanti
dades pertencem aos seguin
tes Estados: Rio Grande do 
Sul, 289 090.000 fruto?; Para
ná, 250.524.000; Santa Catari
na, 180.419:001); Minas Gerais,
121,980.000; São Paulo...........
118,375.000.

No que concerne à produti
vidade. o Piauí figura em pri
meiro lugar, com 211.365 tan
gerinas por hectare. Em te- 
gundo e terceiro lugaies fi- 

l guram a Paraibe e Pernam
buco, com 199.146 e 189.695 

I frutos, respectivamente.
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V i s i t e m  a P r i m e i r a  F e s t a
Maçã - Exposição

A Realizar-se de 18 a 26 de fevereiro em Sâo Joaquim - S.C.

Inauguração do Salão do Festas do 14
Acontecimento de relevante 

importância locial para a «Prin
cesa da Serra» teve iugar, em 
dezembro de 1955, quando da 
inauguração do Salão de Fes
tas do Clube 14 de Junho, uma 
das agremiações mais represen
tativas da sociedade lajeana.

Ao ato, que ae reveuiu de 
grande brilhantismo e entusias
mo, compareceu grande núme
ro de convidados e autoridades, 
tendo cortado a fita simbólica 
o presidente vivo mais antigo 
do Clube, sr. Alvaro Vieira, 
inaugurando-se, assim, aquela 
nova e elegante dependencia da 
conceituada sociedade. 
Construído com esmero, onde se 
sobressai o bom gôsto e a 
fidalguia de suas linhas arqui
tetônicas. o Salão de Festas do 
Clube 14 veio contribuir, de 
maneira acentuada, para que a 
sociedade lajeana, em seu con
junto, se equipare às suas ,con 
gêneres das cidades mais im
portantes da terra barriga-ver
de.

Fez uso da palavra, na oca
sião, o sr. Mario Ramos, pro
nunciando a formosa oração 
que em seguida transcrevemos, 
pois a mesma s?rá mais um ca
pitulo empolgante da histoiia 
do 14.

Discurso do Sr. Mario 
Ramos

«Quiz, a Diretoris do Clube 
14 de Junho, que fossemos, na 
qualidade de socio fundador, 
seu interprete por ocasião da 
inauguração do magestoso Sa
lão de Festas desta já velha e 
querida sociedade.

Quem cerno nós, vem acom- 
pannando desde sua fundação 
a trajetória percorrida por este 
grande clube, não poderia deixai 
de sentir uma intima satisfação e 
porque não dizer, um justificado 
orgulho por ter colaborado, por 
pouco que fosse, para dotar a 
nossa terra com mais um nú
cleo recre-tivo e cultural, que 
vem dia a dia projetando pa
ra longe, o nome de Lages co
mo uma cidade culta e emi- 
nentemente conservadora dos 
sãos princípios de morei.

Até o ano de 1920 só existia 
aqui uma sociedade recreativa 
e cultural, o velho e valotoso 
Clube Io de Julho, expressão 
maxima da intelectualidade la- 
geana de então, ao qual aqui 
rendemos as nossa* respeitosas 
homenagens, na pessoa de seu 
ilustre Presidenta aqui repre
sentado.

Já naquele tempo, a cidade 
vinha santindo um surto de 
progresio que vinha se acen
tuando cada vez mais e que por 
si só, bem justificava a funda
ção de uma cutra sociedade co

irmã
Assim, logo após um rénhido 

pleito, por ocasilo da renova
ção de mindato da Diretoria do 
Clube Io de Julho, surgia a no
va agremiação.

Si erro houve, talvez fosse 
tão sómente na ocasião escolhi
da para a sua fundação.

Duas fortes correnDs sa ha
viam formado psra disputar 
palmo a palmo, a prtferencia 
dos socios para a vitória de 
seus respetivos candidatos.

Uma desejava conduzir a di
reção suprema do Clube 1° de 
Julho, um moço cheio de ardor 
e entusiasmo e que j* vinha em 
outros sectores contribuindo em 
muito, para o progresso de 
sua terra natal e que era Arls- 
tides Batista Ramos

A outra trazia como bandei
ra de combate, o nome con- 
sagrado de Otacilio Vieira da 
Costa.

Ferido o pleito e vitoriosa 
a primeira corrente, embora 
por escassa margem, tanto as
sim que os demais membros 
eleitos, o foram pela segunda, 
continuavam os ânimos exal
tados.

Aproveitando o entusiasmo 
ainda reinante nas hostes dis
sidentes, em memorável reu
nião levada a efeito na resi- 
dendia do grande animadoí 
Cândido Vieira, sob indescrití
vel entusiasmo, fora fundado 
o Clube 14 de Junho e eleita 
a sua primeira Diretoria.

Como era natural e até cer
to ponto esplicavel, a funda
ção da novel sociedade teve 
uma grande repercussão não 
só na parte social, como tam 
bem e principalmente na par
te politica.

E Lages que até então vivia 
como num seio de Arahão, 
passou da ncite para o dia a 
ser sacudida por uma onda de 
lutas sem tréguas, eivada de 
paixões, de ressentimento mal 
contidos de parte a parte, a

ponto de destruir até mesmo, 
solidas e velhas amizndes.

Tal era a tempestade desen- 
CHdeada, tão giande a reação 
provocada, q'Je muita vez quis 
nos parecer termos incorrido 
em grave erro de consequên
cias imprevisíveis,

Passada a tormenta, com o 
auxilio benefico do tempo, as 
feridas foram aos poucos cica
trizando e o bom senso foi re
cuperando o terreno perdido.

Hoje graças a Deus, voltou 
a imperar a harmonia em nos
sa teira e diz-nos a nossa 
com iencia, que errados não 
andamos. Só temos razões pa
ra nos orguihar de tão corajo
sa decisão.

Lamentamos que restem ain
da, alguns sebastianistas que 
continuem assoprando nai c n- 
zas frias do passado, na vã 
espàrança de reacender ns 
paixões e megons de há mui
to adormecidas.

Perdem contudo o seu tem
po, pregando num deserto.

Podem esses levianos impe
nitente«, ter a certeza de que 
aqueles tormentosos tempos, 
não voltarão jamais.

Leges, vivificada por um 
magnifico surto de progresso, 
deixou de ser uma al<ieia 
paca marchar com decisão e 
firmeza, para uma nova era 
de p .z, oe concórdia, de mu
tua compreensão

Hoje esses dois veteranos 
clubes I o de Julho e 14 de 
Junho, marcharão j u n t o s ,  
conscientrs de suas grandes 
responsabilidades perante a 
nossa e futuras gerações.

Irmanados nos mesmo* ide
ais, de amor á terra onde vi 
vemos, cumpri ão por certo; 
com suas nobies fmulidades.

Escola que sempre foram, 
de civismo e de urbanidade, 
esses dois velhos baluartes d.* 
sociedade lageana, já agora 
acrescidos de outros clubes 
locais, vêm proporcionando 
festas <ie alegria e encanta
mento; educando a nossa mo
cidade; aproximando enracões 
e com isso muito contribuindo 
paia que novos lares d'gno- 
e felizes sej*m levantados por 
todos os recantos da nossa 
terra.

E si o Clube 14 de Junho 
desfruta hoje de invejável si
tuação, devemos a dois fato
res preponderantes.

Primeiro o acerto e critério 
na escolha de homens dignos 
e capazes para a sua direção.

Segundo e não menos impor- 
t iute, a orientação serena e 
segura que vem norteando os 
nossos destinos.

Quando periodicamente, te
mos que escolher novos diri
gente-, não indagamos a que 
credo político pertencem.

Nossa unica preocupação é

Pedro Alves de Oli
veira e Senhora

Tem o prazer de participar 
aos parentes e pessoas de 
sua intimidade o contrato de 
casamento de sua filha, M A 
R IA  A L Z IT A  com o jovem 
Sérgio Araújo Bcrges

Orestes Vieira Borges 
e Senhora

Tem o prazer de participar 
aos parentes e pessoas de sua 
intimidade o contrato de ca
samento de seu filho SÉR G IO , 
com a Srta. Mana Alzita Ca- 
sagrande

Painel Ser;íir) e Alzita 
Confirmam

“ I
Janeiro de 1956

L

»scolher coxisocios que sejam 
a expressão maxima do meio 
social em que vivem e trabd-, 
íham.

Pela direção flo nosso clu
be, têm passado Cidadãos dos 
m ds variados ciedos políti
cos *» todos eles acatados e 
respeitados pela unamidatje 
de seus associados.

Si nos fora licito fazer a- 
qui um ap*do, Poria que con- 
tinu.is-emos trilhando o mesmi 
caminho, por Jser ele o único 
com rumo certo.

Os homens passam, o* poli
ticos sobem e caem mas a 
ociedade ficará atravfZ dus 

tempos, para a posteridade.
Para não incorrermos em 

i rro por omissão, não deseja
mos destacar nomes dos qu» 
muito trabalharam pelo en- 
giand- cimento do nosso clube. 
Somente registramos aqui a 
todos ele*, o nosso profundo 
reconhecimento.

Mais uma etapa, acaba de 
ser galh irdamente vencida; não 
sem grande esforço, cão sem 
muitos s creficios.

O gra .de empreendimento 
em boa hora iniciado na ges- 
iáo fecund * de Orly Machado 
Fuitado, não sofreu nunca so
lução de continuidade. Todos 
que o sucederam estiveram na 
aliura de seus mandatos.

E cg .ra sob a direção de 
uma pleiade de moços entu- 
s astas a cuja frente es;á o 
denodado companheiro Galeno 
Moreira Cesar, cliegamos ao 
fim de m<ds uma etapa bu- 
Ihantrmente vencida.

A firma Ccmc-cio de Auicmóveis foão Euaiim S. A

tera a satisfação de comunicar aos seus distintos clientes 
que já recebeu ura grande estoque de fogões e de botiiões de 
liquigâz, estando apta a instalar em todos os lares lageanós 

.esse novo processo de cozer, omunica também que as vend 
poderão ser feitas em suaves condições de pagamento 

Em exposição á Rua Mal. Deodoro n", 305 '

Lagos — Santa Catarina

Des janjo prestar uma ho
menagem á memeria dos Só
cios ja desaparecidos, num» 
saudosa evocação de um pas
sado de lutas e de incertez-s, 
terminamos esta uossj despre 
lerjcmsii oração, record ndo 
os últimos versos do hm*1 
deste Clube, da autoria do 
consagiad-i homem de letras« 
poeta lugeano Caetano Costa, 
um dus sustentáculos que fJ». 
desta grande agremiação.

I <

Que e*íe clube fundado vizaQ-
do,
O caminho que ao bem nos 
« onduz;
Tenha a benção de Deus ura-
djando,
Como um fóco perene de luz-

D IS S E»

À diretoria do Clube 14 de 
Junho, bem como nos seu® 
inúmeros assoei :dos, no-s s 
cumprimentos p a concrd*- 
Zação dessa obr i notável.

Edição de hoje:
paginas
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Gosto não se discute, porem o apurado bom gosto das Lojas Paul é indiscutível
Basta lançar um olhar nas suas elegantes vitrines, para apreciar as suas originais novidades confecionadas

----- ------------------------------  por mãos de mestre -----------------------------------

= LOJAS PAUL =
A O  L A D O  D O  C IN E  T A M O IO

O progresso de Lajes trou
xe consigo, alem de algumas 
vantagens muitos inconveni
entes. Veio um arremedo de 
indústria e um surto de co
mércio. As estradas por aqui 
se encontraram e por aqui 
se cruzam agora gringos do 
Rio (irande e papas-siris lá 
de baixo, numa fúria danada 
de fazer «Lajes acelerar».

Esse progresso tirou o ro
mantismo da cidade e certos 
indivíduos ainda querem que 
nossa «mui valerosa» seja 
uma cidade cheia de fábricas 
e lojas, e esfalto e fôrça elé 
trica, quando é sabido que 
Lajes viveu mais de duzen
tos anos sem qualquer indús
tria. E viveu muito bem, o- 
brigado . . .  na feliz expres
são de um ex-vereador en
genheiro . . . (Dr. João Pedro, 
para evitar dúvidas . . . )

Mas. apesar di860, Lajes, 
tornou-se uma cidade bôa 
Bôa de fato . . . como gazo- 
lina ésso com ação vito mo 
tora . . .

Por consequência, vierem 
i s inconvenientes, e aqui tam
bém se cruzam, todas as se
manas, chusmas de picaretas 
de todos os tipos e exercen
do as atividades mais diversas.

Como para cada picareta 
existe 6empre um otário, e 
para cada picaretsgem. uma 
otarice corresponde como ob 
servou Nereu, o Go6s, Lajes 
tornou sã também um dos 
mais progressMas centros de 
convergência de explorações 
do 6ul do país.

Os picaretas aqui, ao con
trário dos homens de indus
tria e comércio, são aplaudi

OTÁRIOS E PICARETAS
dos, bem tratados amparados, 
estimulados, e todo mundo 
coopera com eles.

Sem falarmos dos picaretas 
nativos, aqueles que nasce
ram e engembraram suas a- 
fricas por aqui mesmc. pode
mos dividir os homens que 
afluíram ultimamente a nossa 
cidade em tres tipos.- «gente 
bem», de bem, «gente bem«, 
mas otária e picaretas.

E já é tempo de tecer mi
nhas lôas aos múltiplos espé
cimes dessa fauna portentosa 
de picaretas que tão sem ce
rimônia chegam, coringam e 
assaltam os bandos de otários 
que também andam soltos.

Desde aqueles inocentes 
camelôs que nas esquinas, 
tocam a cineta chamando os 
otários ermo quem chacoa
lha o bornal para recolher a 
tropa, contam cobras e lagar
tos, e acabam vendendo ura 
mundão de vidros de óleo 
para curar reumatismo de su 
curi, até aqueles intelectuais 
que arrancam dinheiro de 
todos para fazer homenagem 
de6de a q u e l e s  de 
barba branca até aqueles de 
calças curtas.

Picaretas brancos e pretos 
e até da côr de tachos; pica
retas machos t picaretas fê
meas, faparaibadas natural- 
mente!; picaretas com «pên- 
dalo de virgo» e outros >em 
pêndalo e sem virgo, picare
tas que tiram retratos de o 
tários de «pose» e dinheiro;

picaretas que viajam apé, de 
ônibus, de avião, e até em 
carroça puxada a burro ...  e 
alimentados a dinheiro de 
outros . .. ; picaretas que fa
zem conferêacia8 em caste
lhano. mas são de Vacaria... 
Picaretas que dão remédios 
para qualquei doença, e sem
pre acham doentes de todas 
as doenças . . . Picaretagem, 
enfim generalizada, aplaudi
das. desenfreada.

E também tem os tipos cor

responderes df* otários, quer 
para os picaretas aborígenes 
quer para os alienígenas.
Mas, desses falemos despô6..
Vamos contar a história do 

pai do «guri dos milagres,» 
história interessante que re 
vela a infância, as iraquina- 
das e a vocação de trauma- 
turgo desse S. Antônio de 
araque.

Era uma vez lá cm Blume 
nau . . . Ora bolas, bateram 
na porta. Será que é algum
«enchedor»? Não. Absolu a- 
mente. Este não é picareta.

Não «euhores. . . Juro que 
não é. Trata-se de uma «sim

Carro de Praça
Oscar Olinger proprietário 

do carro de placa 37-50-90 
avisa a seus amigos e fre- 
guezes que transferiu seu 
«ponto» para a rua João de 
Castro de fronte ao Lages 
Hotel atendendo pelo telefo
ne 3G8 e 398. onde esta á dis
posição de todos.

patica» «Testemunha de Jeo
vá . .  . «E Nery.

SIPSÎÎ

vddbtim i
S tandard E lectric

Rico móvel “Barroco” , n válvu
las, 7 faixas de ondas. Câmara 
acústica com i  alto-falantes, in
corporando “Tom Sinfônico” . 
Toca-discos automático de 3 ve
locidades com novo pick-up de 
alta fidelidade, 2 agulhas permanen
tes reversíveis.

c. sino

Revendedor Autorizado-
A  E L E T R O L A N D I A

Rua Cel. Cordova s/n. Lages —  S. C.
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Distribuidora Comercial Laueana Ltda.
Atacadistas — Distribuidores —

Rua Coronel Cordova, 59 — Fone 246 — LAGES

Importadores
-  SANTA CATARINA

DISTRIBUIDORES;

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras

Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI 

Industrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Óleos Vegetais - Farinha e Fareio 

de Soja e Amendoim
Indústria de Pneumáticos Firestone S.A.:- Pneus e câmaras de ar.

Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 

Metalúrgica W a llig  S. A.:- Fogões «W a LLIG»

Produtos Alimentícios Quaker S,A.:- Aveia  Quaker e Smith 

Shell Brazil Ltd.:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

Alpargatas RODA - Alumínio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 

VENDA POR A l  ACADO. para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc.. 
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Â maior rêde aéroa domestica do mundc
Nós colocamos a sua disposição

Transportes Aén 

Serviços Aéreos
E

u! Ltda.
AGENCIA. EM LAGE3, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cme Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Partiu agua - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)

Hora de sahida: - 11,3©

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC I a«'nSaa vP0?tdaer4 viaiar em Cia. aérea braseira , tanto na ida eo-
« ■ . >

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar h„ 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul bastando qUalqUei pessoa’ ‘*uí

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a Dessoa reèoh "  ”  qUe para lsso seía a Penas efe- 

sidencia. °  bl,lhete de paaaagem, em sua re-

Imformações mais detalhadas daremos com o máximo prazer

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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a v i c u l t u r a

Profilaxia do mal de 
Newcastle

O controle da movimentaçlo 
dt aves e de todo* os produ
tos avícolas cujo comércio fôr 
permitido para as zonas indenes 
figura como uma das »edidas 
a serem tomadas pela policia 
sanitária animal. As granjas ou 
aviários onde estejam ocorren
do casos de doença, tanto na
turais como por acidentes va- 
cinatórios. serão Interditadas por 
tempo julgado conveniente pe
la autoridade sanitária. O res
tabelecimento do comércio, por 
parte dessas granjas, somente 
se verificará quando o avicul
tor tenha, em coopera- 
çJO com as autoridades sani
tárias, tomads tôdas as medidas 
para o controle da infecção. Es
sas as medidas tomadas pelas 
autoridades da Divisão de De
fesa Sanitária Animal.

O Ceará em primeiro 
lugar na produção de 

Óleo Vegetal
Rio,(ARGUS PRE-S) O Cea

rá ocupa lugar preponderan
te na produção de óleos e 
gorduras vegetais. Sua con 
tribuição, em 19Õ4, atingiu 
21.151 toneladas, no valor de 
Cr$ 243.U44 000,OG. O consu
mo de matéria prima elevou- 
se a 80.448 toneladas.

Rêde Eletrificada
Apenas 2.156 km compunh um 

a rêde ferroviária eletrificada 
em 1954, divididos em 12 es
tradas, das quais a Companhia 
Paulista de Estradas de Per
ro possuia 494 km, seguida 
da Sorocaba, com 1490; Cen
trai do Brasil, como 417, Rê
de Mineira de Visção, 333; 
Santos-Jundiai, 178 Leste Bra
sileiro, 138. A maior emprê 
sa eletrificada do pais, já ci
tada como a menor em tráfe
go, e a Corcovado.

O progresso nesse setor é 
muito ,grande se atentarmos 
que, 1938 o Brasil só tinha 
601 km eletrificados. Em quin
ze anos essas linas cresceram 
de mais de três vêze* e meia.

Vende-se
Um caminhão Chevrolet 

ano 1950 estado de conser
vação excelente.

Para maiores informações 
os enteres-ados poderão 
obter nesta redação.

Vida do Crack
onta para os desportistas de to

do o Brasil a história dos mais fa
mosos CRAKS de foot-bali,

A melhor revista esportiva.
Em tôdas as bancas - Cr$ 6,00

Fabricada excluslvamente 
com cimento Portland e 
amianto em fibras, a co
bertura Braslllt é leve. Ino
xidável, Incombustível e 
Insensível ás Intempéries. 
Permite rápida montagem 
e sensível economia de 
madeiramento. Sua dura
bilidade é IL IM IT A D A .

DESTRIBUIDOR
V  Com. 6 Repr. G. Socas S.A. *

Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»

Nomeado para a 
ONU o general 
Lima Braynner
RIO, (ARGUS-PRESS) Por 

decreio do Presidente da Re
pública na pasta das Relações 
Exteriores, o General Floriano 
de Lima Brayner. ex-chefe do 
Gabinete Militar da Presidência 
<la República, foi nomeado p»- 
ra o cargo de Assessor Militar 
da Missão Brasileira junto à 
Organização das Nações Uni
das O General Brannyer alem 
d« outras cemissões de alta re
levância, fei adido militar junto 
à missões diplomáticas do Bra
sil nos Estados Ünidos e Da 
Europa.

Suspensão do 
Sítio dia 15

A Câmara dos Deputado6 
aprovou por unanimidade, o 
projeto de lei que suspende 
o e6tado de 6itio no pais 
após o dia 15 do corrente. O 
projeto, de autoria do depu 
tado Prado Kelly, teve uma 
tramitação rapida e fácil em 
virtude do8 entendimentos 
havidos nos bastidores entre 
as diversas correntes políti
cas. Foi votado a redação fi
nal, e enviado o projeto ao 
Senado. A Câmara Alta po
derá, assim, conhecer da ma
téria ainda esta semana.

ESCOLA PRÁTICA DE AGRICULTURA -CAETANO CO-STa »

— A V I S O  —
De ordem do sr. Diretor da Escola Prática de 

Agricultura «Caetano Costa», levo ao conhecimento 
dos interessados que, em virtude das modifica; ões 
efetuadas no programa das Escolas, não haverá nes
ta Escola admissão de novos alunos.

Os interessados poderão inscrever-se na Esco
la de Canoinhas.

Lajes, 4 de Janeiro de 19^6 
Antonio Borges Caon 

Escriturário

Reforma Agraria na Conferencia Rural
Diversos problemas ligados i a realLar s« era Fortaleza, d'* 

à reforma agrária brasileira | 19 a 25 de fevereiro vindou- 
constara do ternário aa IV j ro, á cargo da Federação dai 
Conferencia Rural Brasileira, | Associações Rurais do Ceará.

Joaihería Mondadori
Praça J Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogios

Rolex. Tudor, Omega Tissot 
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E M ESA que são vendidos com 

certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de
adorno

S.A. Empresa de Viação Aerea Rio Grandense

Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas ja vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES

DE LAJES PARA
Caxias 
Curitiba 
Florianópolis 
P. A legre 
Rio de Janeiro 
São Paulo

Caras nho
Caxias
Curitibe
Erechim
Florianópolis
Joaçaba
Passo Fundo
Porto Alegre
Rio de Janeiro
São Paulo
Xupeco

H O R Á R I O
■ias 6as. Dom.

3as. 5as. Sab.
2as. 3as. bas. Sab.
2as. 4as. 6as. Dom.

3as. 5as. Sab.
3as. 5as. Sab,

Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

P R E Ç O
IDA Ida e volta
665.00 1.200,70
348.40 629.00
871 00 1.572.40
490,80 886,20
454.40 886 20
316,60 571,70

' 590,80 1.067.10
554,40 1.000,70

2.058,60 3.716,50
1.478,40 2.668,50

469.00 048,00

•Chapas onduladas para coberturas, cha
pas lizas Rrisicòr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi 
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir. B. F 
externas reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgoto e instalações sanitarias em geral, peças e conexoes 
para redes e esgotos, tubos de pressão V*T z re à e sd e  * “ 
gua, e outrosp rodutos^da afamada linha «B R A sIL lT »

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do 
pais e extrangeiras. nas agencias da VARIti e nas principais Agencias 
H de Turismo.

AGÊNCIA  EM LAJES - Rua 15 de Novembro 37 - Fones - 241
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Reabilitando os Portos do Brasil
Quase sete milhões de metros cúbicos de área e lôdo dragados no 

ano passado - Restabelecido o acesso a vários portos
Rio, (Argus-Pre«s) Quando 

o Departamento Nacional de 
Portos, Rios e Canaia elabo
rou seu grande plano de rea 
parelhamento doe portos bra- 
eileiroe. previu a execução 
de obras no total de 3 bilhões 
de cruzeiros, num prazo de 
cinco anos. Os recursos se
riam obtidos por conta do a- 
dicional de 15% ao imposto 
de renda.

A idéia porém não vingou, 
vindo aquêle adicional a 
constituir, ao invés disso, a 
principal fonte de recursos 
do Banco Nacional do Desen
volvimento Ecoaomico. Ape
sar disso, mesmo com seus 
recursos orçamentários e com 
os créditos suplementares 
que tem conseguido obter, o 
D.N.PR.C. já soube realizar 
grande parte do programa, 
espcçialmente no setor de 
dragagem.

Assim, em 1955 foram con
cluídos os trabalhos nos por
tos de Belém. Ilhéus, ADgra

Sonhos e Rosas
CLEL1A

Pensei um dia que meus 
sonhos fossem rosas, rosas 
lindas e perfumadas, que ia 
sofregamente colhendo o a- 
varamento guardando num 
relicário de emoções. . .

Pensei que meus sonhos 
fossem rosas e me esqueci 
de que rosas fenecem, peta 
las ressecam e hastes ficam 
murchas com o passar dos 
dias. . .

Hoja, em minhas mãos só 
tenho o esqueleto das rocas 
que sofregamente colhi e 
avaramente guardei num re
licário de emoções. . .

Rosas e sonhos. . S nhos 
e rosas. . . Uma real e efe- 
mera. . . Outro, irreal e eter 
no. . . Rosas fenecidas e 
sonhos envelhecidos. Nós os 
guardamos. . . Por que ami
gos que seria do& nofgos re
licários sem as pétalas secas 
das rosas que colhemos e 
que seria dos nossos cora 
ções, sem os sonhos, sem os 
sonhos q u e  envelhecem 
sonhos que passam, sonhos 
que vêm e vão, como as on
das inquietas do inquieto mar?

X X X
C Indicador é um serviço 

prestado ao povo inteiiorano. 
^iga-o para fazer boas com
pras em São Paulo.

Negocios de 
ocasiáo

Vende-se uma casa, toda 
de material, sita à rua Cel. 
Aristiliano Ramos. 7 peças c/ 
margem para construir mais 
4, agua. luz e instalações sa
nitárias, entrada para auto
móvel e terreno amplo.

X
Vende-se também, por pre

ço baratíssimo, terreno com 
área de 14x40, com agua e 
luz, por preço de ocasião.

Informações nesta redação

dos Reis, „Florianópolis e Im- 
bituba. Prosseguindo os tra
balhos já em andamento em 
Recife, Vitória. Santos, Para
naguá, Rio Cirande e Porto

Alegre, bem como nos canais 
interiores de Lagoa dos Pa
tos- E, finalmente, iniciou-se 
a dragagem dos portos de 
Aracaju e Laguna.

V E N D E - S E
Uma bem montada ceramica, em franco fun

cionamento aparelhada com maquinaria moderna 
e capacidade de produção de 5 a 6 mil telhas em 
oito horas de trabalho, situada no município de 
Capinzal, estado de Santa Catarina. Os interessados 
queiram dirigir-se a firma Comercio e Industria 
Saulle Pagnoncelli S/A-, caixa postal, 33 - 
Herval D'Oeste - Santa Catarina.

Cia. Catarinense (te Força e Luz S/A.
CONVOCAÇÃO

Assembleia 
16 de fe

vereTro próximo vindouro, as l^horas, no Udíficio da Séde 
social, a rua Correia ‘
guinte

São convocados os Srs- Acionistas para a 
Geral Ordinária desta Cia., a ee realizar no dia

Pinto n 60, nesta 

ORDEM DO DIA

Cidade com a se-

l95õ.

Io Leitura, discussão e deliberação sobre o relatório 
da Diretoria. Balanço Geral, conta Lucros e Perdas, pare
cer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de

2’ Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal 
3- Assuntos de interesse social.

Lages, 30 de Janeiro de 1956

VIDAL RAMOS JR. 
Diretor Presidente

—  o máximo em conforto

e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da c ida^e l

CITY — Molos de aço sueco post- 
temperadas eletronicamente. Moldura 
de aço na armação. Tela de juta re
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 anosl

C IT Y  B . I .  — Botões fixados interna
mente. Amplo estofamento, grande re
sistência. Garantido por 5 anosl

S IE S T A  -
Molêjo de aço sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ
nica pelo sistema americano. Ventila
dores laterais. Estofamento muito con
fortável. Botões fixados internamente.
Um colchão de alta qualidade pelo 
preço de um colchão comum. Fabri
cação Citytex. Garantido por 6 anosl

CITYTEX É A ÚNICA QUE FABRICA 
SEUS PRÓPRIOS TECIDOS EM CENTENAS 

LINDOS E VARIADOS PADRÕES.

-----  Vendedor nesta praça-

o m e r c i a l  A u t o
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O LAGES SUPLANTOU O INTERNACIONAL POR 4  a 2
Sabado último teve projse- 

guimento o campeonato da 
cidade com o encontro entre 
Internacional e Lages, com a 
vitória deste por 4 a 2.

O prélio foi disputado com 
os seguintes atletas:

Lages: Ary, Nery e Cario
ca - Bolega, Aiala e Cardeal- 
Merico, Tales, Hugo, Ronildo 
e Penicilina.

Internacional: Ximbica, Au- 
jor e Zequinha - Rogério, 
Aureo e ,Lino - Adair, Pinto. 
Plinio, Alemão e Melegari.

O encontro foi dos mais 
equilibrados, iniciando os ru
bros "com cargas perigosas, 
desperdiçadas.

Aos 12, Penicilina. envie- 
zanio be», mandou o balão 
ao fundo das redes, abrindo a 
contagem. Merico e Rcnildo 
voltaram a marcar, aos 25 e 
50, para Plinio descontar aos 
35. encerrando Ronildo, aos 
42. em visivel impedimento.

A’imbica 'falhara nas duas 
primeiras bolas.

Na etapa complementar,

não se sabendo por que car
ga* dágua, o árbitro expulsou 
Adair, passando o Internacio
nal, com 10 homens a coman
dar as 8ções, consignando 
um tento por intermédio de 
Plinio. Mesmo predominando,

os colorados não Conseguiram 
emparelhar o escore, que as
segurou ao Lages sua posi
ção previlegiada para dispu
tar, com o Aliados, o titulo de 
Campeão.

O Vasco foi alijado do campeonato
Com a vitória do Aliados, radeiro, Miltinho, depois de 

domingo último, por 2 a 1 , o chaigeado, aninhou o couro
Vasco está afastado do cam
peonato, Cendendo a vanguar
da ao Veterano e ao Lages, 
que disputarão o titulo.

As equipes apresentaram-ge 
com a seguinte formação:

Aliados: Tunico, Abelardo 
e Vilton - Alfredo, Jorge e 
Laerte - Eustálio, Nequmha, 
Clóvis, Suissa e Emílio.

Vasco: Daniel, Tide e Ná - 
Pruner, Cabelo e China - Tú
lio, Valdir; Miltinho, Edú e 
Raimundo.

A primeira fase peimane- 
ceu com o marcador em bran
co, numa compensação ao 
equilíbrio do encontro. So
mente aos 14, do periodo der-

nas redes de Tunico:
Dai para diante o Vasco 

retraiu-se um pouco, passan- 
gando a fazei uma irritante 
«cera» que foi dando margem 
a melhor articulação do Ve- 
t°rano.

Duis golos de surpresa con
signados aos 38 e 39, por 
Clóvis e Nequinba, decreta
ram a derreta dos cruzmaltmos.

Aos 43, foi anulado um ten
to do Vasco.

O arbitro, Edgard Werner, 
apitou bem, mantendo sua 
autoridade e reprimindo as 
violências.

A renda alcançou a Cr$ 
1.630,00.

Com m odim  entrada e VINTE su?.veis p r e s t m  mensais!
progressista

0  Loteamento São Francisco

| No coração do mais futuroso e
Bairro de Lages

Estr. Lages-Fpolis
wV

o°*
Avenida 3 de Outubro
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Rua já existente

I
Vendedores: Nelsun Brascher 8c Cia.

Rua Correia Pinto, n° 136 - LAGES - Santa Catarina

Atividades da Junta Disciplinar em 1955
Do relatório apresentado ao Presidente da L.S.D., ve

rifica-se que a Junta Disciplinar Desportiva, em P»55. de
senvolveu imensa atividade, julgando todos os processos 
que lhe e6tiveram afetos.
Do citado relatório podemos destacar os seguintes tópicos.

Processos
Processos vindos de 1954 25 autuados em 1955 70

Total 95
julgados em 1955 94 Passaram para 1956 1

Total < 95
Reuniões realizadas pela JDD: 47

Penalidades impostas
Resumo da« penalidades impostas pela JDD.em 1955. 

\ - Penalidades aplicadas a atletas e diretores de clube
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ALIADOS f .c .

G E VASCO DA GAMA:

SC INTERNACIONAL:

SC PINHEIROS

LAJES FC,

advertência 6
suspensão p/ partidas 20
suspensão p/ dias 25 ds
multas zero
advertências 8
suspensão p/ partidas 9 
suspensões p/ dias 54 
multas ( rS 200,00
advertências zero
su-pensões p/ partidas 6 
suspensões p/ dias 117
multas Cr$ 600,00
advertências zero
suspensões p/ partidas 3 
suspensões p/ dias 70 ds.
multas. Cr$ 950,00
Advertências 5
suspensões p/ partidas 6

17
CrS 50,00

suspensões p/ dias 
multas

B - Peualidades aplicadas aos clubes
Aliados F.C. perda de pontos 13 p.

multas CrS 220.00
G E Vasco da Gama: perda de poDtos zeio

multas zero
SC Internacional: perda de pontos 4 pts.

multas CrS 100,00
Lages FC. perda de pontos 4 pts.

multas CrS 100,00

A constituição da Junta, em 1955, foi a seguinte: 
Presidente Dr. Osmar do Vale, demiiido em 17/6/55, sendo 
eleito, nessa data. o dr. Edézio Nery Caon.

Juizes efetivos: Dr. Cleonos Bastos, que se demitiu em 
março. Dr. João Batista Tezza. que 6e demitiu em março. 
Osmar Nune9. demitido em 17/10/55, dr. Evilásio Nery Caou, 
eleito em 17/12 e que se demitiu em 14| 12. Gilberto Pires, 
eleito em 17/10 e que se demitiu em 14/J/56, Milton (Jzório 
Barros, demitido em 19/12/55.
Juizes substitutos: Jayme Garbelotto e Clóvis R» sa.
Juizes suplentes: Dr. João B. Tezza e Paulo Seotti, que 
eleitos, renunciaram, em marco de 1955. e dr. Edézio Nery 
Caon, efetivado, e eleito presidente da JDD.
Auditor: Funcionou como auditor o dr. João A. Preto de 
Oliveira, demitido em 30/11/55. funcion-ndo a maioria das 
vezes, como auditor «ad hoc», o dr. João Batista Tezza. 
Secretário: Dr. João Batista Tezza

A Junta disciplinar foi, no ano que passou, o orgâo da 
Liga que funcionou com maior regularidade, exercendo, 
como se vê, intensa atividade, o que por certo contribuiu 
para que nosso futebol Dão degenerase em verdadeira de
sordem e não fosse abandonada a disciplina e descurados 
os regulamentos.
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Congelamento nos preços e ele
vação nos saláriosI

Base de 4 mil cruzeiros para o novo salário 
mínimo — A  revisão eerá í feita em caráter 
excepcional e será iniciada logo após a rees
truturação das comissões regionais do salá

rio mínimo
0 sr. João Goulart vai pro

por o congelamento de tôdas 
as utilidades e incentivar 
imodiatamente a campanha 
para o aumento do salário 
mínimo que êle prometeu aos 
trabalhadores. Ésse salario 
mínimo vai ser de quatro mil 
cruzeiros. As comissões regio
nais estão desorganizadas, es
perando que Jangu dê ordem 
para organizá-les, com ele- 
merifos dl sua confiança p°s- 
soal como aconteceu da últi
ma1 .vez.. A cçnsolidação das 
Leis do Trabalho determina a 
revisão do salário mínimo de 
três em três apoe. O caráter ex- 
cepcioDal é por iniciativa das 
comissões regionais de salário

mínimo (três quartos de 
seus membros) e a revisão 
pode ser feita antes do prazo, 
mínitno e o congelamento de 
preços são duas da* princi
pais promessas feitas por 
juBcelmo aos trabalhadores 
em documento fitmado pelo 
PSD e o PTB.

O ministro Parsival 4Barr<+- 
so já anunciou que vai irae- 
diatamente tratar dó cato <Jo 
salário mínimo. Assim, as 
coraisspes regionais, que es
tão desoigapizadás em vista 
de ter sido oígahizadas em 
vista de ter sido extinto ' o 
mandato de seus titulares, se-t 
ráo reorganizadas ainda êste 
mês. o . . .  6

Progressivos aumentos 
receita estadual

na
Em cinco anos a. ÇoLetoria .Estadual local atingiu,uip 

excçsso de, arrecadai ão da ordem pe Cr.$ 17 '̂Í,4.69B 3(). ,ge 
gundo se obser.va do relatório do coletor Bpnjanpim Jorge, 
foi .o seguinte o movimento da Çoletona ness^ período: .

1930
fflõl
)Ü52
J953
1954
1955

Cr$ 6 384.661,70 
10.057,13-} 10 
II 649 792,70 
15.662.120 80 
20 5M 265.20 
23 919.358,0a

\

Uma observação interessante é que a Colêtoria arre- 
çàidou mensalmente, em J955, uma média de 2.000.000,03, 
verificando se que o mês de menor indice foi outubro, com 
Cr$ 1.3,55.640.00 e de maior arrecadação foi dezembro, com 
Cri 3.Í5Ò.298,7ü.

Novo Ministro do 
Trabalho

Rio, (Argus Press) O novo 
ministro do Trabalho scna- 
der Parsifal Barroso ê uma 
das mais ilustres fguras do 
laicado católico brasileiro 
Nasceu em Fortaleza, Estado 
do Ceará, tem pouco mais de 
quarenta anos. Bacharel em 
direito pela Faculdade de.seu 
Estado, ali lecionou durante 
mios, preparando várias gera 
ções. Humanista, conhece 
profundameute a doutrina ca
tólica. além ide rnusicá. física 
e matemática. Deputado es
tadual em mais de uma legis 
latura dufatjte e Es ado No
vo dedicou se ao ensino da 
doutrina católica- nnsr vurso* 
mantidos pela Açâo Catóiioa 
Brasileira no Ceará, lideran 
do aquele movimento.

É também conhecedor pro
fundo é abálisado dos proble
mas operários em todo o 
mundo. Jornalista e escritor 
destaòou se nos movimentos 
intelectuais- do D o r d e s t é .  
Wembro do Instituto Históri
co e Geográfico desse Estado.

Elegeu-se deputado Fede
ral pelo PTB, - em 1951).- Na 
Câmara irealizóu exéelentee 
trabalhos, Da comissão de or- 
çamepto, ,assuuto que conhe
ce prbíundamènte

Candidato em 1954 ao Se
nado pelo Partido Trabalhis
ta Brasileiro elegeu sé mima 
eleição memoráVel. No sena
do continuou a sua atuação, 
lutando pelas verbas destina
das áo nordestd, a solução de 
seus problemas.

E anticomunista e anti-fa- 
cista, democrata convicto, a- 
migo do operariado. Sua es
colha teve a imediata simpá 
tia e 0 apoio, hão apenas do 
povo, mas do clero e das 
Forças Armadas.

Ê antigo filiado do Partido 
Trabalhista Brasileiro.
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A Situação do Brasil
Quan >o certos cronistas nos enquadram nos parale'os 

da Ge ogra fta -ó» F<»frve, estã^ de-ofm -eerto tmirio. trabalham-
do contra nós, criando um complexo de inferimidade, tão 
confaproducente, para a nossa evolução econômica, qiiaç 
po aquele .por que-me ulanismo» dos primórdio^ det>tt?
século. v

Se, na verdade, as nossas populações nao gozam qe 
um padrão de vida 6emelbante_ao dps pafsçs su, èr Indus 
trializados, estamosi na verdade, em regime de pleno em
prego, -nmie a carência de produtividade decorre, antes, dar 
ía|ta de oi1gani/.a0áo e de «déficit» dê tpecanizacao do,quo 
da «minus vala» específica do trabalhador brasileiro

Xâo souios. de nenhum'modo; um país sub-de-envol - 
vido mas uma nação sub administrada. I-stam s em plen-i 
estágio efej semiVindgAriáliza^ãó. quàbdo é ceho «quef expor
tation grande bópik de '-'hianuf&turaS: ~ è não Rtmgãiuos a 
condição do país industrial é que o nosso parque fabril não 
se modernizau/aiOdaisuf/ciémemente. " co* -scvanido a ma 
quinaria aúti quada qué nos totíou-na fuse da-ándilsttiall- 
zaçfto incipiente, anterior ao último conflito iniernadionaí-. 
Antes meemo que possamos fabricar; aqui, as1 máquinas de 
que carecemos paia enfrentar a fase da - supe^r-industriala- 
zaçã'ó. precisamos,1 oom*o auxiliodaa nações vanguardeiras: 
re-eqtripar o nosso parque fabril paba enfremar, em pe de 
igualdadé, as outras nações. E1 isso não é uma tarefa difU 
cü, dêsde que superemos ü complexo de inferioridádè de 
oaeão sub -desenvolvida. < • “ •»'* n > o • *v • ■ »- < ■ -» ..

Aero - Clube de Lages
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Dom Jaim- câmara traça a posição da 
Igreja em face do novo govêrno

Ém sua palestra radiofôni
ca da semana passado o car
deal Dom Jaime de Barros 
Câmara abordou o problema 
des relações da Igreja rom o 
atual gçvêrnq.t Comentou o 
destaque dado peloçt «Osser- 
vatore Romapo» á visita do 
sr. Juscelino Kubitschek ao 
Vaticano, frisando, depois, que 
o cómpar,çcimento do presi
dente da República à missa 
celebrada no Palácio São Joa
quim. pára im/tlorar as bên-, 
çãos dé Deus sôbre seu go
verno, foi espontâneo e cons
titui -fato »ingular na [história

brasileira,
Asseveróu o arcebispo do 

Rio de Janeiro que é do in
teresse geral, a maior har
monia entre os poderes tem- 
poral e espiritual, uma vez 
que çis dive|rgênpia6 nada 
constroem e d-“ixa desoiién 
tados os súditos de ambos os 
poderes.

Concluiu Dom Jaime de 
Barros Câmara:

4Tál SituaCão aflitiva e des- 
concertarite só será admis-i- 
vei quando se trata se de 
evitar màles maiores, para

salvaguardar os principio*,de 
moralidade, que não podem 
ser postos á margem, i Graças 
a Deus que o que se está 
passando- • enquadriUse, não; 
só na ordem constitucional, 
mas também na moral cristã. 
Importa, pois, que procure
mos todos cooperar patrióti- 
cámente com os poderes 
contiíuidos nos setores da 
vida pública, para não nos 
tornarmos culpados de quál- 
quer desgraça no dia de a- 
manhã».

A Diretoria do Aero-Clube de J âges,, çom fpndamento 
«m os’ artigos 20° «*■ 22° dos Eatatutos soqjáiL conVocá todqs 
os srs.-sócié» drsta sòcieriade para á Asseriít>!éi'i Ger^lbr -  
difiária a reaiizar-se no dia 19 (ío corrente, domingo, ás iÒ 
hora-s ria 4nanhàt no salão nobre do Instituto de Edutfà.ção, à 
Praça João Gosta, com a seguinfe «ordem dp^iliu»: - á) To
mada dé contas à atual Diretoria aprovação do relatórjq 
anual; - b) EleiçSO de no-vai Diietoria é Conselho Superior, 

a v Lãge9.i 6 de' Fevereiro *ílq l956 
.*■ Etniíio Fr batí)xt lía — Presídçote J 
.1 í! , 1VÕ 15 *“  ’
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Industria e; Çoniércic
Assembléia Geral Éxti;aQr,djp4ria • ,-c

. . .  - lla. Convoóaçãò, , ". | ■ q 11 : </ ttl
Cionvidain-se os Srs; Acíõnlstias â comparecer 

a séde social, à rua Cel. ’Serafim de Moura, :02 
- às 10 horas do dia U de'’ Fevereiro de 1950, m-'

6̂» reunidos em assembléia geral exlraordiná- 
ria, deliberarem sobre a segúiníe ordem dó dia:

I - Aumepto dò capitaL social;: ' ' ]
* - II - Keformaidos * tstatdloá .' . í . i

Lages; 10 de Fevereiro de 1950
üano A. Todeschini Ovídio Simâo Todeschiíii 

Dir. Gerente ■ ••• • - ' • ■ ; ■ Dir. Adjunto 1
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Unico bar na cidade com pista ol
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Serviços de Lanches e Bar - 1 Todos os dias. Saladas d^ Fr t̂rro c 7 T -------------------------------
■BAR COM BEBIDAS NAC 10NAIS d‘'ES0T eRA5-J°rt̂ o 67?Í0S Chás Dançar,

S ERVI ÇO FI NO ----------- --------------
---------------------------------Musica diariámente, 2a. «Bêbado e a noile
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